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CASSETE 1 – LADO A

ROLO 1

CG – A senhora poderia começar falando um pouco da sua vida, para a gente ver como sua trajetória se cruzou com a do Portinari.

RG – Estamos muito interessadas na geração que viveu essa década de 30 no Brasil, época tão cheia de acontecimentos político-culturais.

RL – Conheci Portinari através de meu irmão, Carlos XE "Carlos"  Leão, arquiteto e depois pintor. Aí eu não pensava em Arte; pouco depois me interessei por aula de Desenho, então procurei Portinari. Foi no Catete, ali perto do Palácio onde tinha aquela Escola, a Universidade do Distrito Federal.

RG – A senhora começou na Universidade, não chegou a ter aula particular com ele?

RL – Não. A Universidade depois se mudou para o Largo do Machado. Lá era um esplendor, tinha as aulas de Portinari, tinha Lucio Costa XE "Lucio Costa"  como arquiteto e Carlos XE "Carlos"  Leão como assistente dele; Celso Antônio XE "Celso Antônio" , todos eles davam aula lá. Mário de Andrade XE "Mário de Andrade"  vinha uma vez por semana de São Paulo, trazendo apostilas que dava aos alunos, fazia um curso maravilhoso. Tinha o padre “Penidô”, que veio da Suíça, convidado para dar um curso sobre Filosofia e sobre Bergson XE "Bergson" .

RG – Como era o seu nome?

RL – Era da família Penido e morava na Suíça. Chamava-se Monsenhor M. Teixeira Leite Penido XE "Monsenhor M. Teixeira Leite Penido" . Era professor de Filosofia da Universidade de Friburgo XE "Universidade de Friburgo"  (Suíça). Tem vários livros publicados.

CG – Rosalina, você disse que não se interessava por Arte, mas sabemos que sua mãe...

RL – Minha mãe era pintora, uma pintora muito boa.

CG – E você ou a família sofreram alguma influência?

RL – Meu irmão desde criança desenhava, e com um traço muito bonito, contínuo, seguro. Depois estudou para arquiteto. Minha mãe antes de casar já pintava; depois teve sete filhos, mais tarde recomeçou a pintar a óleo.

CG – Qual era o nome dela?

RL – Francisca Azevedo Leão XE "Francisca Azevedo Leão" . Tenho quadros dela. Fez amizade com o Portinari através de Carlos XE "Carlos" ...

RG – Ela também ficou amiga do Portinari?

RL – Muito amiga, tanto que quando ela desistiu de pintar a óleo, dedicando-se mais à aquarela, deu suas tintas e um grande cavalete ao Portinari. Antigamente tudo vinha da Europa; ele tinha uma manivela que ficou até o fim; a madeira estragou, Portinari mudou toda, deixou na ferragem, mas a manivela ficou.

RG – Ele o usou a vida toda?

RL – A vida toda.

RG – Então é esse cavalete que está lá no Projeto.

RL – Ele tratava muito bem das suas coisas. Quando não estava pintando, quando estava de mau-humor, ele encerava tudo. Encerava o pote de barro...

RG – Ele mesmo?

RL – Ele mesmo, com Nugget. Limpava tudo, furiosamente. Os potes de barro você não sabia de que material eram feitos, porque tinham tanto brilho que você não conseguia adivinhar.

RG – Portinari tinha que fazer coisas, tinha que estar agindo?

RL – Tinha que estar agindo, pintando – que era todo dia pintura. Mas tinha uns dias de cão; então quando eu chegava lá sabia que era um dia em que estava danado porque ele esfregava tudo. Os cabos dos pincéis perfeitos, a tinta, tudo limpíssimo! Quando Portinari fez o Ministério da Educação, pintava com suéter de cashmere azul claro. Não sujava nada, ficava tudo limpo, tudo bem tratado. Ele tinha feito uma tábua com lugar para pôr os tubos de tinta e, com umas rodelinhas em que você encaixava a tampa da tinta. A tinta era impecável, tudo dele era impecável. Quando era professor, foi esplêndido na Universidade. Tinha alunos já com pintura: Roberto Burle Marx XE "Burle Marx" , Bianco XE "Bianco" , Cassa XE "Cassa" , que também...

RG – Já tinha experiência?

RL – Já tinha experiência de pintura. Tinha Edith Behring XE "Edith Behring"  começando a trabalhar em Gravura e tinha a Diana XE "Diana"  também – não me lembro do seu sobrenome.

CG – Diana XE "Diana"  Barbéri.

RG – A senhora estava principiando?

RL – Estava. Fui, no princípio, para aprender a desenhar. Fui lá no desenho e ele disse: “- Não, você vai é pintar”. Respondi: “- Ah, mas eu não quero pintar, não tenho jeito”. E ele: “- Não, não, você vai é pintar”. Era uma sala maravilhosa e nós recebíamos tudo, desde o chassi, a madeira. A gente cortava, pregava, depois punha o pano, a base do pano e fazia as tintas também. Tinha os pigmentos e o óleo de linhaça. Naturalmente a gente passava uma gorjeta para aqueles serventes, porque era um trabalho muito cacete. Mas digo que era muito bom, eu sabia tudo. Foi a primeira vez que Portinari deu aulas assim e ele tinha prazer. Era a pessoa mais bem tratada que já vi, esfregado mesmo, sempre com camisas de manga comprida. E ele usava muito um...

RG – Colete?

RL – Sim, e das fazendas mais fabulosas. Ficava muito bem a figura dele com aquela manga comprida e o colete. Ele estimulava muito os novatos, mas dava um duro no pessoal que já pintava.

CG – O Roberto Burle Marx XE "Burle Marx"  estava me contando umas histórias, reclamando das coisas que ele fazia. Disse que o Portinari, na época do Ministério, trocava as fórmulas de preparação das tintas para ninguém se apropriar delas.

RG – Com essa intenção?

RL – Realmente. Na aula tinha sempre um modelo nu ou uma natureza-morta, uma coisa que ele arrumava à última hora. E de repente entrou uma porção de mocinhas. Nós já tínhamos vinte e tantos anos. Mocinhas de seus 15, 16 anos, que tinham se inscrito na Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes"  e tomavam as aulas de Pintura lá na Universidade. Era a mulher do Bianco XE "Bianco" , a Marina XE "Marina" ; tinha a Lia Cavalcanti XE "Lia Cavalcanti" , tinha uma clarinha, fininha, também começou a pintar. Portinari viu que elas ficavam muito atrapalhadas com o pé, com a mão, com o olho, e ficavam fazendo detalhes. Mandou fazer telas enormes e disse às meninas: “- Vocês põem o modelo, agora o fundo pintem como quiserem”. Eram sete ou oito meninas, levaram um susto. Você entrava e sabia quem era, porque cada uma tinha a sua cor, reparávamos isso. E eram belíssimos os quadros. A Lia Cavalcanti foi para Pernambuco e parece que continuou, mas nunca mais soube dela. 

CG – A Ignez Correa da Costa XE "Ignez Correa da Costa"  era dessa turma das mais novas?

RL – Era das mais adiantadas. E pintava muito bem. As meninas eram muito engraçadinhas todas, e o Portinari estimulava. Ele também não deixava você cozinhar muito o quadro: “- Está bom, larga, faz outro”. E eu: “- Mas pintura o que é?” Ele falava: “- Pintura é pintar”. Porque eu ficava com uma porção de caraminholas na cabeça: “- Ah, não sei isso, não sei aquilo, a passagem de uma cor, como é que faz, como é que não faz, é frio, é quente”.

CG – Mas você já tinha ouvido falar desses problemas através da sua mãe, não?

RL – Minha mãe foi aluna do Bernardelli XE "Bernardelli" . Ela nunca influiu na vida de nenhum filho. A casa dos Bernardelli era ali no Lido. Eram o Henrique e o Rodolfo XE "Rodolfo" . O Henrique era pintor e o Rodolfo, escultor. Mamãe pintava e nos punha como modelos. Ficávamos enfurecidos. Mas ela nunca fez pressão em ninguém.

CG – Nunca passou os ensinamentos de Pintura para os filhos?

RL – Nunca.

CG – Quer dizer então que o Carlos XE "Carlos"  desenvolvia sua vocação...

RL – Ele desenhava, nunca pensou em pintar. Tinha uma habilidade muito grande e desenhava muito; tinha até desenho de mulher nua e meio... Desenhava no bar e tudo isso, depois jogava no chão. Tanto que muitos amigos dele têm um desenho quebrado, amassado, o papel não perdoa. Você não consegue nunca esticar o papel que foi amassado. Mas ele sempre, sempre, sempre desenhou. Depois, há seis anos começou a fazer pintura com acrílico.

RG – É muito bonito o trabalho dele.

RL – Fez o curso de Arquitetura e trabalho também no Ministério da Educação, no grupo dos arquitetos. Acho que deve ser há mais de dez anos que ele começou. Fez a primeira exposição na Galeria Relevo XE "Galeria Relevo" , do Jean Boghici XE "Jean Boghici" , e depois largou inteiramente a Arquitetura. Fazia desenho, aquarela, depois acrílico.

RL – Dona Rosinha, sua família, de um modo geral, é muito ligada ou às Artes ou à Literatura. Seu pai era livreiro?

RL – Meu pai era engenheiro, trabalhava no Norte e era afilhado do Francisco Alves XE "Francisco Alves" , que tinha uma livraria no Rio e outra em São Paulo. Ele então convidou meu pai, que vinha do Norte com impaludismo, para trabalhar na livraria. Trabalhou e, quando o Alves morreu, meu pai ficou no seu lugar. Até chamou um cunhado, um irmão de mamãe para ficar na sucursal de São Paulo. Quando meu pai morreu, eu tinha quatro anos. Éramos: Manuel XE "Manuel" , engenheiro; depois a minha irmã Magu XE "Magu" ; depois José XE "José" . José morreu com 20 anos, tinha um negócio no coração que hoje se curaria, naquele tempo não.

RG – Então vocês eram sete irmãos, ele morreu e ficaram seis?

RL – É.

RG – A Magu XE "Magu"  também trabalhou com o Burle Marx XE "Burle Marx" ?

RL – Antes não fazia nada, não trabalhava. Carlos XE "Carlos"  Lacerda XE "Carlos Lacerda"  queria que Lota fizesse um jardim, consertasse o jardim que ela escolhesse. Então ela ia com os amigos, escolhia: “- Não, é este, é aquele”. De repente veio à cabeça dela, através do Oscar Simon XE "Oscar Simon" , que era amigo nosso e muito atento às coisas, e disse assim: “- E o Aterro?” A casa do Carlos Lacerda era em frente ao Aterro. E um dia estava almoçando lá com Lota e ele perguntou: “- Como é? Descobriu o jardim?” Ela disse: “- Já descobri sim”. Aí ela, com a mãozinha pequena, abraçou ele pela cintura, foi se encaminhando para a janela e disse: “- É este o jardim que eu quero”. Lacerda retrucou: “- Mas são quatro pistas de alta velocidade, é impossível”. E Lota fincou pé: “- É, mas eu quero é isso”. E de fato brigavam – o Carlos Lacerda é que achava que Lota brigava muito. E aí ela chamou Magu XE "Magu"  para trabalhar com ela. Magu então se pegou de uma paixão e foi assistente do Roberto no plantio. Agora é que ela saiu, mas com grande tristeza porque o parque está... Não fazem nada pelo parque, só varrer e cortar grama. Agora a rega, a poda... 

RG – Replantar.

RL – Absolutamente. E outra coisa, Roberto escolhia uma planta e plantavam outra coisa: “- Árvore é árvore”, dizem.

RG – Mas mesmo assim é um sucesso aquele jardim, mesmo assim ele é bonito.

RL – É, foi feito com muito amor.

RG – É muito lindo, ainda é bonito; pode ser que acabe, se eles não cuidarem.

RL – O Bianco XE "Bianco"  fez um painel para um teatrinho que tem ali, mas por ser do lado de fora parece que não agüentou.

RG – Não cheguei nem a tomar conhecimento disso, mas o Aterro é muito interessante. Uma das coisas importantes do Carlos XE "Carlos"  Lacerda XE "Carlos Lacerda" , eu acho.

RL – O Theophilo, meu outro irmão, é casado com uma irmã do Portinari, a Olga XE "Olga" . E Aristides XE "Aristides" , que é cientista, está casado agora com a Bebeth XE "Bebeth" . Aí está a família toda. Mas na Universidade...

CG – Rosinha, você chegou a fazer aquele exame para entrar?

RL – Não, era aluna livre.

CG – Foi através do Carlos XE "Carlos"  mesmo que você...

RL – Fui diretamente ao Portinari. Eu o conheci e pouco depois entrei para a Universidade.

RG – Pelas cartas, que infelizmente a gente não tem aqui, dá para notar que a senhora tinha tranqüilidade no relacionamento com o Portinari, o que é bastante raro. A maioria das pessoas mantinha uma distância muito grande.

RL – Nós éramos muito amigos.

RG – A senhora não se intimidava com ele.

RL – Não, ele era uma pessoa encantadora. E quando ele chegava de mau humor, eu então falava de Pintura. Ele aí se esquecia do mau humor e entrava no papo; Portinari tinha um papo delicioso. Depois, ao ir pintar lá no Ministério da Educação, ele levou Roberto, que era diretor de Parques e Jardins no Recife e que vinha para as aulas, fazendo uma andança enorme. Para o Ministério da Educação ele convidou também Diana XE "Diana" , Bianco XE "Bianco" , Roberto, Ceres...

RG – A senhora.

RL – Eu e Lota; ele convidou nós duas, mas para ele nos dar aulas lá dentro.

RG – Ah, a senhora não era auxiliar.

RL – Nós ficávamos sentadas, tínhamos uma porção de tijolos, copo com tinta. Ele arrumava a natureza-morta e nos deixava pintar. Depois ele dizia: “- Larga, larga, pega outro”.

RG – quer dizer que a senhora não participou, não ajudou na confecção dos afrescos...

RL – Não, nada disso.

RG – Só assistiu de perto, ficou muito próxima.

RL – Foi muito bom, era muito animado.

RG – Ele chamou só vocês duas para trabalhar lá?

RL – Só nós duas.

RG – Foi um privilégio.

RL – Foi um grande privilégio. Ele era um amigo fabuloso.

RG – Mas a senhora o auxiliou nos painéis da ONU XE "ONU" , depois.

RL – Sim.

RG – Foi o único trabalho que a senhora fez com ele, como auxiliar?

RL – Não, fiz também ∞San Tiago Dantas∞ XE "∞San Tiago Dantas∞" .

RG – Ah, na casa dele?

RL – Direto lá.

RG – É fixo, foi feito diretamente na parede?

RL – Diretamente. Portinari me deu o croqui com o modelo, era para quadricular e dar a primeira mão de tinta. Fez tanto frio, tanto frio, que eu fiquei lá e ele foi para Brodowski. O ∞San Tiago∞ queria ver, mas Portinari disse: “- Não mostra os croquis não, vai fazendo quando ele não está lá, não mostra nada”
.

RG – Ele era cheio de artimanhas.

RL – Eu dizia: “- Nem sei mais quem é seu amigo e quem não é, porque você tanto é amigo como briga”, entendem? Eu tive esse privilégio de nunca brigar com ele. Uma vez fiquei danada, não lembro mais por quê. Foi na casa do Cosme Velho. Então ele, para me acalmar, disse assim: “- Senta aí, vou fazer o seu retrato”. E fez o meu retrato, conversando, animando
.

RG – Presente de paz. A senhora tem esse retrato?

RL – Tenho.

RG – Bom presente. Foi uma longa convivência a de vocês.

RL – E sempre era muito estimulante, porque Portinari tinha uma conversa muito variada. E como ele tinha a língua solta, xingava as pessoas e você não sabia mesmo. Uma pessoa era muito amiga, de repente descambava, se não correspondesse àquele ideal que ele imaginava. Por falar em ideal, ele dizia: “- Todo mundo na vida tem que ter um ideal. A gente coloca alto para poder alcançar com a pontinha do dedo, depois vai dominando. Mas tem gente que põe tão alto que nunca alcança”. Eu nunca fui a Brodowski, sempre uma coisa, outra...

CG – Pelas cartas pensei que você tivesse ido, em alguma ocasião. Mas você se deu muito também com a família.

RL – Ah, muito.

CG – Com os pais, com os irmãos, também por conta da Olga XE "Olga" ?

RG – Como foi que a Olga XE "Olga"  conheceu o Theophilo?

RL – Eu só me lembro que fui viajar de navio e aí descobriram que era bom casar. A Olga XE "Olga"  chegava de uma viagem; não foi a da exposição em New York.

RG – Ela morava com o Portinari nessa época.

RL – Até casar ela morou lá. E era uma amizade realmente imensa entre os dois. Se conheciam como dois ladrões.

RG – Brigavam também?

RL – Brigavam pouco. Mas os dois eram muito malandros, viam a coisa à frente. A gente estava aqui e eles já estavam lá longe, já estavam fartos de saber. E a conversa dos dois era muito divertida, porque cada um fazia sua manha.

RG – Dá para imaginar que o Portinari, se por um lado não gostava muito de pessoas que discordassem da sua opinião, por outro lado ficava fascinado com as pessoas que ousavam colocar o seu ponto de vista. Parece que a Olga XE "Olga"  era um pouco desse tipo, não se deixava dominar facilmente, enfrentava o gênio do Portinari.

RL – Mas a gente convive com o gênio, não realizando que é gênio. Foi um maravilhoso pintor; mas depois, com o recuar do tempo, é que a gente vê realmente. Aquela coisa constante, maravilhosa! Pintava de manhã até a hora do almoço; depois conversava um bocadinho e pintava até a hora do chá. Gostava muito de tomar chá.

RG – Ele tomava o chá da tarde?

RL – É, depois vinha a conversa. E quando começou a televisão, ele ficou louco com a Cacilda Becker, ficou apaixonado por ela. E via aquilo com prazer, seguia a novela com muito prazer.

RG – É, alguém já nos disse que ele era fascinado pela televisão. Parece que na sua juventude ele tinha gostado muito de cinema. Depois não saía mais de casa. Talvez a televisão tenha sido a solução ideal, porque pôs o cinema dentro de casa. Na época em que a senhora o conheceu ele gostava de sair ou já ficava muito em casa?

RL – Não, não gostava de sair, mesmo um jantar ele refugava, ia pouco. Mas a Cacilda soube da admiração dele e então, quando ele estava fazendo o painel da ONU XE "ONU" , ela marcou de ir lá às cinco horas. E Portinari, quando ia uma visita, se arrumava todo e ficava na hora certa esperando a pessoa. E ficava muito frustrado porque as pessoas realmente não têm hora. E ele, sem fazer nada, se enfurecendo. Mas então, naquele dia, Portinari, com seu suéter de cashmere azul claro, Bianco XE "Bianco"  também limpíssimo, eu vesti o avental, paramos de pintar e ficamos ali em pé, esperando. De repente eu olho para a porta e vejo a Cacilda. Aí eu disse para ele: “- Portinari, olha a Cacilda”. Ele virou-se e ela entrou correndo ao seu encontro. Era uma atriz perfeita!

RG – Que beleza! E ele ficou dias e dias, encantado com aquela visita?

RL – É. Aliás, ela era uma pessoa fabulosa mesmo, uma atriz muito boa. Você não chegou a conhecê-la?

RG – Pessoalmente não, só como atriz. Lembro-me das peças que ela fazia.

RL – E para os painéis da ONU XE "ONU"  ele convidou Bianco XE "Bianco" . Bianco ficou com ele sempre. Chamava-o de maestro, nunca Portinari. Uma vez, depois que saí do Itamaraty XE "Itamaraty" , onde trabalhei, uma pessoa veio dos Estados Unidos, onde tinha visto o painel, mas não sabia de quem era, não sabia quem era o Portinari, não conseguia ligar. Então escrevi, como resposta a essa pessoa, uma carta. Nessa carta explico como foi montado o painel.

RG – Isso foi publicado, dona Rosinha?

RL – Devo ter uma cópia, não sei muito bem onde. Lá eu falava detalhadamente da confecção. Os painéis foram feitos em madeira compensada no Yate Club XE "Yate Club" . O Bianco XE "Bianco"  é quem secretariava muito o Portinari, sabia do bom e do melhor e tudo mais. Então fez aquele painel à prova d’água, imenso. Eram seus painéis grandes, divididos três a três.

RG – Longitudinalmente, no comprimento.

RL – É. Depois tinha a mão de tinta e depois desenhava por cima.

RG – A senhora acompanhou desde o começo até o fim todas as etapas desse trabalho?

RL – Sim.

CASSETE 1 – LADO B

RL – Mas quem trabalhava mesmo eram o Bianco XE "Bianco"  e o Portinari. O Bianco enchia com muita facilidade.

RG – A senhora fazia o quê?

RL – Eu ficava também fazendo trabalhos com o Bianco XE "Bianco" .

RG – Só que ele produzia mais, tinha mais energia?

RL – É, muito mais energia.

RG – O Bianco XE "Bianco"  disse que ficou doente de fazer aquilo; quando acabou teve uma doença esquisita. Disse que era muito quente, pegavam muito calor lá. E um ritmo de trabalho muito intenso.

RL – Muito intenso, mas o Bianco XE "Bianco"  era uma coisa fantástica, tinha uma capacidade de trabalho! Porque ainda tratava dos papéis de Portinari, de tudo.

RG – Ajudava em outras coisas também.

RL – Eu também ajudei por acaso o Portinari: ele um dia estava querendo o Lux Jornal XE "Lux Jornal" . E me disse que tinha um quarto, nos fundos, cheio de recortes: “- Mas o que é que adianta, não está em ordem”. Aí comecei a trabalhar nisso. Mas quanto mais eu fazia, mais aparecia. Era uma loucura, um trabalho de louco. Tinha aquelas pastas da União, que a gente podia tirar uma folha, pôr outra. E ia engordando aquelas pastas todas. João Candido XE "João Candido"  disse que tem...

RG – Tem muita coisa lá no Projeto, deve ser uma parte das coisas que a senhora fez.

RL – Isso levou bastante tempo.

RG – A senhora catalogou aquele material?

RL – Não, só pus em ordem...

RG – Cronológica?

RL – Cronológica. E pregava no livro o que valia a pena; procurei fazer o mais sucinto possível, mas era muito grande.

RG – É, eles guardavam muita coisa.

RL – Guardavam, recebiam e iam jogando aquilo no quartinho do fundo.

RG – A senhora fez isso já no fim da vida dele?

RL – Não, não. Eu sou péssima para guardar data.

RG – Ele morreu no comecinho da década de 60, 1962. Quando digo no finalzinho da vida, refiro-me àquela época em que já estava sozinho, depois que ele e a dona Maria XE "Maria"  se separaram. Perguntei se a senhora teria lhe dado uma mão nessa ocasião ou se foi antes.

RL – Foi antes que eu comecei. Mas eu ia muito lá, conversava, e os filhos de Olga XE "Olga" , Maneco e José, muitas vezes iam dormir lá com ele.

RG – Nessa época?

RL – Quando ele ficou sozinho. E ele dizia que acordava de madrugada e ia para a janela – o apartamento dela dava para o Leme, para a praia – e ficava maravilhado com o mar. Portinari sofreu muito.

RG – É, o final da vida dele foi muito complicado, muito duro. Ele estava muito deprimido, não é?

RL – Muito!

RG – Mas mesmo assim todo mundo diz que ele não parou de pintar.

RL – Não, não parou.

RG – Pintou até o fim.

RL – Eu me lembro que uma vez o pai dele estava no hospital doente e eu passei lá, todos tinham saído e Portinari estava sozinho, pintando. E pintando uma vistinha de Brodowski. De repente ele dizia: “- Olha a cara dele, que engraçado”. Ele pintava e de repente via que a cara era engraçada. Como se não fosse ele quem tivesse feito. Eu achei tanta graça porque ele dizia: “- Olha que cara engraçada, que cara esquisita esse aqui tem”.

RG – Ele tomava um distanciamento da própria obra.

RL – A obra era lá e ele aqui. E eu ainda disse a ele: “- Portinari, você está sofrendo demais, vá ver seu pai, vá. Indo você não sofre tanto como ficando”.

RG – O pai dele estava no hospital no Rio?

RL - Estava.

RG – Depois que o pai morreu ele nunca mais foi para Brodowski.

RL – Eu também nunca fui a Brodowski. Engraçado, nunca fui. Sempre convidavam, sempre tinha uma coisa, outra. Geralmente iam no maior encantamento. Portinari de repente brigava e tomava ódio das pessoas. 

RG – Aí era uma briga definitiva?

RL – Não, depois voltava, contornava.

RG – Tem uma dessas cartas que a senhora escreveu para ele – calculo que foi na época em que ele estava em Washington, fazendo os murais da Biblioteca do Congresso XE "Biblioteca do Congresso"  – em que a senhora dizia assim: “- Escreva também para a gente, não só para os literatos”. Achei muito simpático, porque realmente o Portinari se dava com muitas pessoas de Letras.

RL – Muito! Ele tinha uns amigos fabulosos. Fez retratos deles todos: Manuel Bandeira XE "Manuel Bandeira" , o Drummond XE "Drummond" ... Mais da convivência dele eram o Drummond, o Carpeaux XE "Carpeaux" , Bandeira, Mário de Andrade XE "Mário de Andrade" .

RG – Mário ficou muito amigo dele.

RL – Muito amigo, brigavam.

CG – Aníbal Machado XE "Aníbal Machado" .

RL – Aníbal Machado era muito amigo. Tanto que uma das filhas é sua afilhada.

CG – É afilhada?

RL – Não sei muito bem, mas Aníbal era uma grande figura.

CG – Você ficou na Universidade quanto tempo?

RG – Até fechar, não foi?

RL – Até fechar. E Portinari nessa época ficou muito sentido com os amigos porque para ele foi um abalo muito grande aquilo, entende? Porque foi cortado assim da noite para o dia.

RG – A senhora até escreveu numa das cartas que perdeu o título eleitoral, deve ter ficado na Universidade. E a Heris Guimarães XE "Heris Guimarães"  também contou para a gente que tudo que estava lá se perdeu. As obras, os quadros. Porque foi um fechamento muito brusco.

RL – Foi uma coisa brutal e o Portinari ficou muito chocado de os literatos não terem ficado tão revoltados.

RG – Foi o Capanema XE "Capanema"  quem fechou?

RL – Foi o Capanema XE "Capanema" .

RG – A senhora sabe como foi isso?

RL – E o Capanema XE "Capanema"  era amigo do Portinari, ele foi o mentor da Arte moderna, com o Ministério da Educação. Ele fez, ia visitar os grandes painéis. Já viram lá os painéis?

RG – Vimos.

RL – O Capanema XE "Capanema"  dizendo: “- Chapéu de cangaceiro não é assim”. Detalhes bobos. E Portinari respondia: “- Mas agora é, é assim”.

RG – a senhora dizia que ele era o mentor da Arte moderna, mas, na época da Universidade a fechou!

RL – Fechou porque não pertencia a ele.

RG – Era uma questão de poder?

RL – Não entendo aquilo, nunca entendi muito bem. Portinari sofreu muito, pela brutalidade da coisa e pela falta de reação dos amigos. Ele achava que se os amigos todos escrevessem para os jornais, lutassem para mudar...

RG – Mas foi na época do Estado Novo XE "Estado Novo" , tinha muita repressão no país.

RL – É, foi uma época muito difícil.

RG – O Estado Novo é de 1937 e a Universidade foi fechada em 1939. Havia pouca liberdade de opinião no país.

RL – Mas em todo caso devia haver mais...

RG – Fibra?

RL – Mais fibra e mais revolta.

RG – Quer dizer, Portinari ficou chocado com a passividade dos amigos. E os alunos, todos também estarrecidos?

RL – Estarrecidos.

RG – Não se falava à boca pequena que isso poderia vir a acontecer? Ninguém estava preparado?

RL – Não, ninguém estava. Foi de repente.

RG – E foi uma experiência muito rica, não é? Todo mundo que participou da UDF XE "UDF"  tem recordações muito...

RL – Foi uma época fabulosa. Eram cursos o dia inteiro. De manhã Pintura, depois...

RG – Uma coisa mais ampla?

RL – Acho que as apostilas não interessam a vocês.

RG – A senhora tem?

RL – Tenho sim, preciso pegar em Copacabana.

RG – Que ótimo! Vai ser muito importante para a gente, são do Mário, de outras pessoas?

RL – Mário foi fabuloso, o carinho que ele tinha! Uma vez, nós íamos ter uma prova; Portinari teve que viajar e pediu ao Mário para tomar conta da aula. Roberto tinha ficado de levar umas flores e não chegava, todo mundo estava histérico. Afinal chega Roberto todo afobado, ainda faltava a arrumação e tudo. Depois o Mário fez uma observação: “- Bem, o que eu vi, o que eu acho muito ruim é que vocês não olharam para o modelo”. A gente começou a trabalhar imediatamente. Sim, mas estava tudo atrasadíssimo, entende? Porém o Mário não aceitou: “- O pintor tem que olhar muito bem, enquadrar, ver como é que fica e tudo isso, depois é que pinta”.

CG – Rosinha, uma das críticas que mais se faz ao Portinari, principalmente nessa época do MEC XE "MEC" , quando ele começou a se projetar mesmo, é que ele monopolizava as oportunidades, queria tudo para ele, não deixava nenhum outro pintor...

RL – Isso não existe. Não existe artista assim.

RL – Isso não existe. Não existe artista assim.

CG – É uma das críticas que se faz ao Portinari e, de uma certa forma, ao próprio Capanema XE "Capanema" , que o teria favorecido. Ele era muito amigo do Capanema.

RL – É, mas o Capanema XE "Capanema"  ali teve uma visão muito clara. Agora, quem teve uma grande influência nisso tudo foi o Drummond XE "Drummond" , que era o secretário do Capanema. Ele escolheu as pessoas certas: Lucio Costa XE "Lucio Costa" ...

CG – Você se dava muito também com o Manuel Bandeira XE "Manuel Bandeira" ?

RL – Muito, muito, Manuel Bandeira XE "Manuel Bandeira"  era primo do marido de Magu XE "Magu" , José Cláudio Pontual da Costa Ribeiro XE "José Cláudio Pontual da Costa Ribeiro" , e era muito amigo de Portinari. E muitas vezes, Magu morava ali perto, ia-se a pé, de noite, lá. José Cláudio ia muito. Embaixo ficava o grupo dos homens, conversando e em cima ficavam as mulheres, jogando cartas.

CG – Onde?

RL – Na casa do Portinari, aqui no Cosme Velho.

RG – Que mulheres jogavam cartas?

RL – Eu me lembro da mulher do Carpeaux XE "Carpeaux" , que ia lá, que era uma chata de galocha.

CG – A Helena XE "Helena" ?

RL – A Helena, é. Tinha a Queiroz Lima.

CG – Juracy XE "Juracy" .

RL – Ficavam todas lá em cima fofocando, e Magu XE "Magu"  dizia: “- Eu não posso ficar embaixo com os homens, e para ir lá em cima eu não jogo cartas, de maneira que não...”

RG – Mas o Portinari era um pouco tradicional, as mulheres separadas dos homens. Ele não era muito de vanguarda nessas coisas.

RL – Não, não era não. Agora, o problema do painel do Portinari, na ONU XE "ONU" , foi político. Para aquilo sair, Portinari e Bianco XE "Bianco"  fizeram um encaixotamento perfeito, maravilhoso. Depois, quando chegou em New York, o embaixador não tomou conhecimento porque Portinari era uma pessoa que era para se rejeitar, Portinari era uma pessoa contra...

CG – Por conta da vinculação dele com o Partido Comunista XE "Partido Comunista" ?

RL – Sim. Portinari afobado, porque era pintura e a tinta preta, sem receber ar, sem nada, encaixotada. Afinal resolveram lá em New York que iam colocar os painéis, mas Portinari não podia ir, não tinha visto. E eu fui, nessa época, para New York. Quando cheguei, ainda quis contatar um Lux Jornal de lá.

CG – A senhora disse, na carta, que ia comprar os jornais e mandar para cá.

RL – Não saiu notícia nenhuma. Porque era no dia 6 de setembro que inaugurava o painel. Lota era aluna também – Lota de Macedo Soares XE "Lota de Macedo Soares" .

CG – Você disse que tinha ido lá visitar a Lota e quem mais?

RL – ∞Elizabeth Bishop∞ XE "∞Elizabeth Bishop∞"  e ∞Mary Morse∞ XE "∞Mary Morse∞" .

CG – Eram suas amigas, americanas?

RL – Sim, fui para lá, para o apartamento de Lota, e soubemos que era dali a cindo dias a inauguração. Então se telefonou para a consulesa, que era...

RG – Brasileira?

RL – Brasileira, a Dora de Vasconcelos XE "Dora de Vasconcelos" . Pedimos convites para a inauguração. A resposta foi evasiva: “- Não tenho, não sei, não sei”. Afinal telefonei para o embaixador. Era um que não tinha a mão. Como é que chama?

RG – Jayme de Barros XE "Jayme de Barros" .

RL – Telefonei e a mulher dele disse: “- Não precisa convite não, todo brasileiro está convidado”. Mas Lota achava que a posição dela, sobrinha do então ministro das Relações Exteriores, José Carlos XE "Carlos"  de Macedo Soares XE "José Carlos de Macedo Soares" , não permitia esse tratamento. “- Sem convite não vou, de maneira nenhuma”. Então, fui eu para lá e, quando cheguei, fiquei abismada, porque era um grupinho. Umas dez, doze pessoas.

CG – Para inaugurar aqueles painéis enormes!

RL – E o próprio ∞Dag Hammarskjöld∞ XE "∞Dag Hammarskjöld∞"  ficou abismado com a pouca gente que tinha.

RG - A senhora acha que foi a nossa representação, a embaixada brasileira, que não fez o...

RL – Não quis nada, claramente. E eu disse isso para o Portinari, que não queria aceitar, absolutamente.

CG – Mas, em contrapartida, parece que a exposição do painel aqui no Municipal XE "Municipal"  foi muito concorrida.

RL – Foi uma beleza, foi linda!

CG – E o Juscelino XE "Juscelino"  inclusive esteve lá, falou.

RL – Foi muito bonito.

CG – E é engraçado, aqui teve essa festa toda e lá não teve nada?

RL – Porque o embaixador não deixou.

RG – Estranho, o Jayme de Barros XE "Jayme de Barros"  foi uma das pessoas que mais batalharam para conseguir colocar os painéis, que ficaram lá encostados, porque queriam mudar o lugar deles.

RL – Ficou muito tempo nisso e, de repente, a inauguração, na véspera do dia 7 de setembro, para ter o mínimo de gente possível, e na véspera da abertura da Assembléia da ONU XE "ONU" . E depois tinha um coquetel lá em cima. Eu estava tão enfurecida. “- Mas como é possível, não tem ninguém, tem algum crítico de Arte aqui?” Não tinha nenhum crítico de Arte. Não tinha ninguém, e você olhava aquele painel imenso.

RG – Por que a senhora acha que...

RL – Por política. O pessoal não via o pintor Portinari. Os embaixadores cuidam muito da carreira, então era um mau ponto para o Jayme de Barros XE "Jayme de Barros" . Ele já tinha feito muito, mas para inaugurar com uma grande festa não...

CG – Não pegava bem.

RL – Isso. Não sei quem era o chanceler nessa época.

RG – A senhora foi muito diplomática, porque nas cartas que mandou para o Portinari, não revelou a sua indignação pelo fato de ter sido uma coisa tão pequena. A senhora foi muito simpática, colocou os lados positivos, talvez para ele não ficar muito deprimido ao saber da...

CG – A senhora falou principalmente da localização, porque parece que ele estava preocupado com o problema do sol.

RL – Estava muito bonito. Antes de haver a inauguração, fui lá na ONU XE "ONU"  e vi a coisa mais maravilhosa – o arcabouço que se diz? Todo de ferro.

RG – As estruturas.

RL – Os painéis tinham essa estrutura de ferro ou qualquer material muito forte, cada um preso independentemente, de maneira que não desce nunca o peso dos outros em cima. Então eu vi aquele arcabouço todo, maravilhoso! Deve ter custado 30 vezes mais do que o painel.

RG – Só a montagem?

RL – Só a montagem. Foi feita com o maior carinho e quando vi aquele pinguinho de gente, foi uma coisa realmente revoltante. O Jayme de Barros XE "Jayme de Barros"  foi amigo do Portinari, que até a morte contou com ele como amigo, mas ali a sua carreira entrou em conflito. Não seria um bom ponto para ele, porque se não fosse sucesso era ruim, sendo sucesso era pior.

RG – Ele era embaixador do Brasil na ONU XE "ONU" , tinha um outro embaixador do Brasil...

CG – Era o ∞Ciro Freitas Vale∞ XE "∞Ciro Freitas Vale∞" , se não me engano, naquela época.

RL – Não, era uma Mello Franco, casada com...

CG – Chermont?

RL – ∞Jimy Chermont∞ XE "∞Jimy Chermont∞" . Então, no dia seguinte, resolvemos: “- Vamos lá, vamos conversar com o Chermont XE "Chermont" , que a gente conhece bem, e saber por quê”. Aí eu telefono para lá e atende a mulher dele, que era uma Mello Franco muito engraçadinha. E eu disse: “- Estamos de parabéns”, coisa assim, e ela falou: “- É isso mesmo, viva o 7 de setembro”. O sucesso que ela imaginava... Assim mesmo ela nos convidou para irmos lá, de tarde. Nos vestimos todas, nos enfatiotamos todas e fomos lá. E o porteiro na porta disse assim: “- Sexto andar, sétimo andar”. Perguntei: “- Como é que você sabe? Todos os brasileiros vão para lá”. Era uma festinha comemorando o 7 de setembro. Nós nem subimos, voltamos para casa.

E no dia da inauguração também, depois se tomou um vinho, mas fora, no andar da ONU XE "ONU" . Fui e me lembro de ter falado com o Jayme de Barros XE "Jayme de Barros" : “- Como é que foi possível isso? E ele me barrou, foi falar com não sei quem e eu fiquei um bocadinho ali, completamente perdida, com tanta raiva que vim da ONU até o apartamento, que é uma distância muito grande, a pé, de raiva.

CG – Para descarregar.

RG – Ficou muito mal resolvida essa história toda, porque...

RL – E no jornal não saiu notícia nenhuma.

RG – Não chamaram os críticos.

RL – Não tinha críticos, não tinha jornalistas, não tinha ninguém. Foi uma pena.

RG – Assim, do jeito que foram inaugurados é que ficaram, porque várias pessoas contam que foram lá visitar e que os guias que vão mostrando a instituição nem sabem falar direito sobre esse painel.

RL – É justamente o que eu vou arrumar para você, esse homem que escreveu para o Itamaraty XE "Itamaraty"  dizendo que encontrou uns painéis enormes, de tanto por tanto...

RG – E a senhora fez um texto. Será que ele foi distribuído na ONU XE "ONU" ?

RL – Não, isso foi muito depois?

RG – Depois mesmo, eles teriam lá para explicar...

RL – Foi um curioso que tinha visto e, como cada país dava o seu presente, ele achava que o presente mais valioso que a ONU XE "ONU"  tinha recebido eram os painéis. E ele foi na “Informações” para saber e ninguém sabia de nada, nem na própria ONU.

RG – Várias pessoas contaram que estiveram lá visitando e os guias não sabiam dar mais informações sobre essa obra. E a senhora então, como participante ativa, devia se sentir particularmente chocada com isso.

RL – Fiquei. É um trabalho realmente muito bonito, e Portinari ficou radiante quando eu fui, porque não deram visto para ele ir aos Estados Unidos, era persona non grata.

RG – Ele era muito orgulhoso também, acho até que ele poderia ter ido...

RL – Não, não poderia.

RG – Se ele declarasse que não era do Partido Comunista XE "Partido Comunista" . Mas isso ele não faria.

RL – No fim da vida ele não estava...

CG – Tinha se afastado muito do Partido, no fim.

RL – O Partido era só para pedir coisas e para usar Portinari como uma bandeira. Portinari foi muito usado, mas ele, no fundo, era muito esperto.

CG – Não se deixava manipular?

RL – Não.

CG – Mas de qualquer forma também nunca quis romper publicamente com o Partido, ficou filiado até o fim. Carlos XE "Carlos" , seu irmão, chegou a ser do Partido também?

RL – Não.

CG – Não mexia com Política.

RL – Com política nenhuma.

CG – Naquela época todo mundo entrou no Partido, todos esses intelectuais acabaram entrando. O Oscar...

RL – Houve um tempo em que fui lá almoçar e tinha uma porção de gente completamente desconhecida, esquisita. No tempo em que ele estava em cheio no Partido, eles faziam, posso dizer, quase como um cerco, procurando afastar as pessoas...

CG – A senhora chegou a presenciar?

RL – Eu sentia no jeito, é o jeito assim de dono da casa. Até o dia em que o Portinari se encheu.

RG – Ele comentava essas coisas com a senhora?

RL – Não, ele não falava muito não, mas eu sentia pelo pessoal que o rodeava. Tanto que parece que uma vez ele não recebeu o Prestes XE "Prestes" .

RG – É, Portinari não quis receber o Prestes, ficou magoado. Mas tinha uma admiração muito grande pelo Prestes, mesmo rompido com o Partido.

RL – O pessoal como que dizia a ele o que devia fazer, o que não devia fazer.

RG – Não deram um espaço ao artista, era tratado como um quadro qualquer do partido.

RL – É.

RG – Isso a gente ouviu falar. O próprio Prestes contou que ficou um dirigente lá, o Arruda XE "Arruda" , que era uma pessoa muito severa, não sabia lidar com os intelectuais. Tanto que muitos se afastaram, não só o Portinari.

CG – Na época dos painéis que vocês estavam fazendo naquele galpão, muita gente ia lá visitar, não é?

RL – É, eu me lembro de bastante gente.

CG – Despertou muito interesse.

RL – Era gozado como era feito.

CASSETE 2 – LADO A

CG – Parece que ele bolou um sistema, uma espécie de quebra-cabeças, que ficava passando de cima para baixo, e ele ia pintando.

RL – É, o Bianco XE "Bianco"  ajudou muito, era muito hábil, muito inventivo.

CG – E você ia para lá de manhã e ficava o dia inteiro, Rosinha?

RL – Não, acho que nós íamos logo depois do almoço.

RG – E a senhora pintava?

RL – Você sabe que eu pintava e de repente, não sei que burrice que eu tive, estanquei.

RG – Parou de pintar de repente?

RL – E todo dia, mesmo velha assim, eu digo: “- Vou pintar, vou pintar”.

RG – Claro!

RL – Portinari não entendia. Dizia: “- Pintura é pintar, não tem problema”.

RG – O Quirino Campofiorito XE "Quirino Campofiorito" , que a senhora deve ter conhecido também, está com oitenta e poucos anos e disse que sempre pintou muito pouco, porque se dedicou à crítica, a outras coisas, foi professor, mas ainda queria ter o “tempo de Portinari” dele. “Tempo de Portinari” é só se dedicar à Pintura, poder pintar de manhã, de tarde, de noite. E ele ainda tem esse projeto até hoje; então acho que a senhora também podia acalentar o seu.

RL – E não foi por falta de estímulo, porque o Portinari era realmente muito generoso.

CG – Ele gostava do seu trabalho?

RL – Gostava. Uma vez fui pintar ali no Leme, na sua casa. Ele disse: “- Aqui está o cavalete, o quadro, a tinta”. E eu comecei a pintar e a raspar; Portinari estava na minha frente, eu sentia que estava todo arrepiado, de raiva, porque eu punha uma cor, tirava, punha outra...

RG – Portinari não ficava mexendo nos quadros dele, não? Fazia e pronto?

RL – Não, de vez em quando ele embatucava em um retrato, ficava... Era muito bonito vê-lo pintar, muito emocionante. Durante a guerra, a França mandou uma exposição muito bonita, lembra?

RG – A gente ouviu falar da exposição.

RL – Fiquei muito escandalizada porque eu ainda não tinha viajado, não tinha visto nada assim; a matéria do Portinari era muito bonita; eu gostava muito do Rouault XE "Rouault"  e quando vi levei um susto, porque as cores eram baças.

RG – Teve uma decepção?

RL – Tive uma decepção, porque os livros são feitos daquele papel...

RG – Couché, que brilha.

RL – Mas o próprio quadro não tem brilho e eu estava acostumada com aquela textura maravilhosa do quadro do Portinari, muito bem feito, muito bonito.

RG – Há quem critique Portinari por ter sido muito eclético. O que a senhora acha disso? Vê uma unidade na obra dele?

RL – A pessoa não tem que se copiar, acho que foi o Picasso XE "Picasso"  quem disse isso; horrível é a pessoa se copiar a si mesmo. Tem vários retratos dele, de várias maneiras, até chegar ao apuro que queria.

RG – É a própria questão do muralismo mexicano, não sei se a senhora participou desse debate. Portinari negava um pouco essa ligação com o muralismo mexicano, mas quase todo mundo acha que é impossível ele não ter sofrido influência deles, já que são contemporâneos. Qual a sua opinião sobre isso?

RL – Acho que todo mundo, todo artista, sofre muita influência: do meio, das pessoas, e quem teve essa coragem louca foi Picasso. Ele pintou, era dele.

RG – Apropriava-se. Mas a senhora ouviu o Portinari alguma vez refutar que tivesse algum vínculo espiritual com os mexicanos?

ROLO 2

RG – A senhora dizia que teve uma época em que virou “bem” não gostar do Portinari.

CG – Isso foi por conta do Abstracionismo, na época em que começou.

RL – Mário Pedrosa XE "Mário Pedrosa"  fez uma campanha ferrada e, naqueles recortes, eu tinha visto artigos belíssimos que ele escreveu sobre o Portinari.

RG – Numa época ele escreveu muito bem, a favor.

RL – Depois contra; era elegante ser contra o Portinari.

RG – Porque ele não entrou nessa linha abstracionista.

RL – O pessoal gostaria que se dissesse: “- Agora você faz um touro”, como se fosse uma aspiração do Portinari e do Partido e tudo isso. Mário Pedrosa XE "Mário Pedrosa"  fez artigos realmente violentos contra o Portinari.

RG – É, a gente teve acesso a eles também, muito fortes.

CG – E o Portinari ficou muito ressentido com isso, não é?

RL – Ficou.

CG – Isso já foi na década de 50, quando ele começou a ter problemas de saúde.

RL – Como todo artista, aliás, ele tinha horror à crítica à obra dele. Uma vez foi muito engraçado, cheguei e perguntei: “- Você viu o artigo que saiu no jornal de ontem”? Ele disse: “- Não, a favor ou contra?” Respondi: “- A favor’. Ele falou: “- Ah, então não quero não”. Ele dizia que o elogio, quando não é bem feito, irrita.

RG – Então elogio ele não queria ler, só queria a...

RL – Da crítica também não gostava, mas lia para se envenenar. Elogios mal feitos, pela coisa errada; não o viam como pintor. Portinari gostou muito do André Lhote XE "André Lhote" . Tive também aulas com ele.

CG – Aqui no Rio mesmo?

RL – Aqui, no ateliê de um pintor
...

CG – Ele também foi professor da Tarsila.

RL – Em Paris. Era uma pessoa fabulosa.

RG – Lhote morou aqui um tempo ou ficou só de passagem?

RL – Ele veio convidado pelo Ministério da Educação, para dar um curso aqui no Brasil. Diziam que era para as professoras. 

RG – Mas isso foi depois que fecharam a UDF XE "UDF" ?

RL – Muito tempo depois.

RG – A gente estava falando dos críticos e a senhora lembrou de André Lhote XE "André Lhote" .

RL – Quando ele chegou aqui, não teve uma professora de Pintura ou de Arte que tivesse se matriculado.

RG – Não se interessaram.

RL – Então abriu para quem quisesse.

CG – E quem freqüentou?

RL – ∞Joanita Blank∞ XE "∞Joanita Blank∞" , você conhece?

CG – Já ouvimos falar nela.

RG – Ela era pintora?

CG – Era, chegou a fazer umas pinturas lá em Brodowski.

RL – Ela foi a Brodowski, foi uma pessoa que passou bem à prova de Brodowski. A amizade dela com o Portinari foi sempre muito quente.

RG – Hoje mora na Europa.

CG – Qual a ligação dela com Manuel Bandeira XE "Manuel Bandeira" ?

RG – Era sua afilhada.

RL – Manuel Bandeira XE "Manuel Bandeira"  viveu muito tempo com a mãe dela, ∞Frédy Blank∞. Joanita foi casada, separou-se, depois se casou com um holandês que era diplomata, e moram agora perto de Amsterdã. E Magu XE "Magu" , quando esteve com ela na Europa, trouxe o retrato do Manuel Bandeira, feito por Joanita. Acho que foi para a ∞Casa de Ruy Barbosa∞ XE "∞Casa de Ruy Barbosa∞" .

CG – Rosinha, você então manteve contato com o Portinari durante todo esse tempo.

RL – Sempre.

CG – Até quase o final da vida dele, manteve um contato bem intenso, participou mesmo da sua produção.

RG – Estávamos comentando que numa certa época virou moda falar mal do Portinari. Isso para ele deve ter sido muito doloroso, foi um momento muito radical no mundo, pelos modismos. 

RL – E o André Lhote XE "André Lhote"  foi ver os quadros do Portinari e ficou encantado. E falou como um pintor, elogiou. Tinha uns apóstolos que Portinari pintou, um quadro grande, as cores muito vivas e a cara toda branca, e o Lhote disse que aquilo era um achado. Ele falava muito sobre Pintura com o Lhote, mas aqui não tinha com quem falar.

RG – Não tinha interlocutores. Ele também não era amigo de outros pintores.

RL – Não, porque ele odiava crítica.

RG – Aceitava o Mário de Andrade XE "Mário de Andrade" , que morreu muito cedo.

RL – É, mas assim mesmo houve qualquer ressentimento, só que o Mário disse: “- Eu não levo as brigas do Portinari a sério”.

CG – Ficaram amigos até a morte do Mário, que passava por cima e, de vez em quando, dava uns pitos nele, conforme a dona Maria XE "Maria"  mesmo falou. O Mário era como um irmão mais velho.

RL – Era uma pessoa fabulosa.

CG – Rosinha, dentro da pintura de Portinari, o que você acha particularmente marcante, em termos do conjunto da obra?

RL – De vez em quando, naturalmente, tinha umas coisas de que eu não gostava muito. Portinari às vezes se forçava...

CG – Numa linha?

RL - Sim. Você viu, ultimamente, o retrato da neta e tudo isso. A neta foi um esplendor na vida dele.

RG – Foi uma coisa muito boa para ele.

RL – Maravilhosa!

RG – Mas a senhora dizia que tem umas coisas, de que não gosta, que ele mesmo se impunha? Acha que não tinha muito a ver com a personalidade dele?

RL – Não tinha, é. Ultimamente sofreu uma influência boa do ∞André Villon∞ XE "∞André Villon∞" .

RG – Gosta dos trabalhos do fim da vida dele?

RL – Não são dos que eu mais gosto não, mas tem uns retratos, uns quadros muito bonitos dessa época.

CG – Do que a senhora gosta mais?

RL – Eu pego o Portinari como um todo.

CG – É difícil separar, não é?

RL – É difícil; e nos livros de Arte – tenho uma porção – os quadros são sempre repetidos. Porque vai havendo uma seleção e ficam aqueles quadros...

RG – Os melhores.

RL – Vai se depurando.

RG – Portinari tem as obras monumentais, os murais todos, o próprio Tiradentes XE "Tiradentes" .

RL – Onde está o Tiradentes agora?

RG – Em São Paulo, na sede do governo, o Palácio Bandeirantes XE "Palácio Bandeirantes" . Foi vendido pelo Colégio de Cataguases XE "Colégio de Cataguases" , acho que na época do Abreu Sodré XE "Abreu Sodré" . Oscar Niemeyer XE "Niemeyer"  chegou a projetar um monumento para colocar o Tiradentes em Brasília, mas nunca foi feito. Tem gente como o Quirino, por exemplo, que acha que Portinari tinha uma vocação incrível para retratista e acabou sendo conhecido como o homem dos grandes murais.

RL – Retrato era um inferno, porque a pessoa nunca se achava...

CG – Parecida.

RG – Ele não gostava de fazer retrato, não é?

RL – Ele fazia, mas se ressentia da falta de compreensão do que era Pintura, porque era geralmente o pessoal rico quem mandava fazer quadro. E tinha umas de uma burrice alvar, tanto que ele fazia melhor retrato de homem.

RG – Porque não precisava seguir um padrão estético.

RL – Porque o homem tem vergonha de dizer que não está tão bonito.

RG – O homem pode se permitir ser feio, basta ser expressivo.

CG – Este retrato é de quem?

RL – Este é de Magu XE "Magu" 
, minha irmã. Está mal colocado, tem aquele fundo muito azul, muito bonito!

RG – Lindíssimo, já vi uma reprodução em algum lugar. E a senhora dizia que, como professor, Portinari foi excelente, entusiasta; os alunos o apreciavam?

RL – Muito! Com o Roberto ele implicava um pouco mesmo, tinha uma certa rivalidade.

CG – Notava-se isso?

RL – Sim. E naquele tempo não tinha que ter nada; mas não sei, ele sempre...

CG – Roberto talvez tenha uma certa razão, acha que o Portinari tinha um pouco de receio da competição. Ele devia ser muito talentoso.

INTERRUPÇÃO

RL – Quando eu não gosto de uma obra não fico enfurecida; tem pessoas que acham que o artista tem que fazer isso, tem que fazer aquilo; eu não, aceito como é. Posso não gostar, mas aquilo pertence ao artista.

RG – A senhora dizia que gosta da obra do Portinari como um todo. Acha que ele foi um pintor importante do século XX no Brasil?

RL – Muito, muito importante! E a capacidade de trabalho dele era uma coisa fantástica!

CG – Ele era um homem de ofício mesmo.

RL – De maneira que quando começaram a aparecer os novos, com talento... Mário Pedrosa XE "Mário Pedrosa"  comparava-o com Ivan Serpa XE "Ivan Serpa" . Não há comparação! Cada artista é uma coisa. Qual a melhor obra? Não interessa, você tem que pegar a obra como um todo.

RG – Ele foi importante para uma geração posterior de artistas? Fez escola, indireta ou diretamente? Qual o seu papel em relação aos artistas mais jovens?

RL – No fim da sua vida entrou a arte conceitual e então derrubaram tudo que estava para vir à tona. E nisso o Mário foi tremendo.

RG – Até hoje a imagem dele se ressente muito desse movimento dos anos 50.

CG – Rosinha, você acompanhou essa fase final da vida dele, o problema da doença? Foi uma coisa dramática o fato dele, tão novo, ter passado por um processo assim...

RL – De repente resolveu essa viagem à Europa. Um amigo dele, italiano, convidou-o...

RG – Luraghi XE "Luraghi" , não é?

RL – Luraghi. E acho que ele ia com uma sobrinha, Marysia XE "Marysia" . Na última hora Maria XE "Maria"  foi e ele saiu muito animado, achando que eles iam...

RG – Se reconciliar.

RL- Dizia: “- Você compreende? Aqui, com os amigos e tudo, houve tanta coisa; de maneira que agora, nós estando juntos, longe, depois a gente volta como se nada houvesse”. Mas já a bordo do navio, Maria XE "Maria"  pôs dificuldades, não sei por quê. E ele sofreu muito.

RG – Era muito dependente da dona Maria XE "Maria" .

RL – Muito! Eu me lembro, quando Maria XE "Maria"  foi embora, ele não sabia encher um talão de cheques, não sabia nada.

CG – Normalmente acontece o contrário. Quando o marido morre, a mulher fica completamente perdida, não sabe resolver as coisas práticas. Mas parece que ele também já estava, no final da vida, sofrendo um processo de esclerosamento, não é?

RL – Não, não...

CG – Estava muito irritadiço...

RL – Ah, sim, mas estava sofrendo muito.

INTERRUPÇÃO

RG – Quer dizer que a senhora acha que ele não estava doente, estava deprimido, angustiado.

RL – Uma grande depressão.

RG – Parece também que conviver com ele não era fácil.

RL – Não, não era.

RG – As pessoas acham que dona Maria XE "Maria"  foi uma heroína.

RL – Foi, justamente, ele brigava muito, nunca valorizou bastante o que foi Maria XE "Maria"  para ele. E só quando...

CG – Eles se separaram é que ele sentiu o papel dela.

RL – Ele sentiu muito.

RL – Quando ele voltou dessa viagem – houve lá um estremecimento – disse: “- Vou pintar completamente diferente agora”. Ele morava no Leme e perto, na Padre Antônio Vieira, morava a Lota de Macedo Soares XE "Lota de Macedo Soares" . Então eu sempre via Portinari, passava lá para um papo, e falei: “- Lota, Portinari está salvo, porque ele falou em fazer nova pintura”. De maneira que levei um baque realmente, porque me convenci de que estava curado.

CG – A senhora pensou que ele estivesse renascendo.

RG – Essa doença final foi realmente muito surpreendente, muito forte, e ninguém estava esperando por isso naquele momento.
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� N.E. – Bodas de Caná� XE "Bodas de Caná" �, 1956/57, painel a óleo sobre madeira, 160 x 400 cm.


� Retrato de Rosinha Leão� XE "Retrato de Rosinha Leão" �.


� 	Nota da Entrevistada – No ótimo ateliê de ∞Manoel Santiago∞� XE "∞Manoel Santiago∞" �, na Rua das Laranjeiras. ∞Manoel Santiago∞ também hospedou Lhote no seu apartamento do Parque Guinle.


� Retrato de Magu� XE "Magu" �.


� Nomes para pesquisa quanto à grafia correta.


� Para facilitar a consulta, este índice foi organizado pelo prenome.


* - Indicação de obra de Candido Portinari. Os números entre parênteses indicam a respectiva numeração do Arquivo Candido Portinari.


** - Conjunto de obras de Candido Portinari.
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